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EDIÇÃO NACIONAL

CENTRAL SOLAR NOVO ORIENTE III S.A.
CNPJ/ME n° 41.825.337/0001-15

AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2021:
As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras 
resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. 
O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura 
das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da 
legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do 
auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:
a) https://www.diariodenoticias.com.br
Declaração do auditor independente
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de 

dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações 
financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço  
https://www.diariodenoticias.com.br. O referido relatório do auditor independente 
sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 19 de maio de 2025, sem 
modificações.

Balanços patrimoniais - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)
31/12/2024 31/12/2023

ATIVO
 Circulante
  Caixa e equivalente de caixa 6.434 482
  Concessionárias 2.408 -
  Impostos a compensar 323 -

9.165 482
 Não circulante
  Partes relacionadas 224 1
  Imobilizado 191.573 141.836

191.797 141.837

  
Total do ativo 200.962 142.319

31/12/2024 31/12/2023
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo
 Circulante
  Impostos a pagar 162 442
  Partes relacionadas 192 -
  Fornecedores 25.401 5.870
  Empréstimos e financiamentos - 55.832
  Derivativos contratados - 714

25.755 62.858
 Não circulante
  Partes relacionadas - 21.860
  Provisões 143 -

143 21.860
Total do passivo 25.898 84.718
Patrimônio Líquido
 Capital social 174.449 57.851
 Reservas de lucro 615 (250)
Total do patrimônio líquido 175.064 57.601
Total do passivo e patrimônio líquido 200.962 142.319

Demonstrações de resultados - Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

31/12/2024 31/12/2023
Receita operacional líquida .

5.789 -
Custo do serviço de energia elétrica
 Encargos de uso da rede elétrica (1.003) -
 Energia elétrica comprada para revenda (1) -

(1.004) -
Custo de operação
 Depreciações e amortizações (1.731) -
 Materiais e serviços de terceiros (378) -
 Outros custos de operação (405) -

(2.514) -
Lucro bruto

2.271 -
Despesas operacionais
 Despesas gerais e administrativas (32) 6
 Outras despesas e receitas (321) (75)

(353) (69)
Despesas financeiras 222 -
Resultado antes do resultado financeiro,
 participações societárias e tributos 2.140 (69)
Resultado financeiro
 Receitas financeiras 1.654 946
 Despesas financeiras (2.342) (763)

(688) 183
Resultado antes dos tributos sobre o lucro 1.452 114
Tributos sobre o lucro   
 Correntes (395) (315)
Resultado líquido do exercício 1.057 (201)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

31/12/2024 31/12/2023
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social 1.452 114
Depreciação 1.731 -
Encargos de dívidas sobre empréstimos 604 98
Juros provisão desmantelamento 12 -
Ajuste contrato suprimento de energia pela energia gerada (1.059) -

2.740 212
Variações em:
Concessionárias (1.349) -
Impostos a compensar (323) -
Fornecedores 19.533 4.992
Impostos a pagar (191) 127
Partes relacionadas (225) (1)
Caixa proveniente das atividades operacionais 17.445 5.118
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 20.185 5.330
Juros pagos (1.097) -
Imposto de renda e contribuição social (484) -
Fluxo de caixa líquido das atividades operacionais 18.604 5.330
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Derivativos contratados (714) 714
Adições ao imobilizado e intangível (51.337) (140.890)
Fluxo de caixa líquido aplicado nas atividades de inves-
timentos (52.051) (140.176)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Partes relacionadas (21.860) 21.510
Aumento de capital 116.598 56.850
Captação de empréstimos e financiamentos 2.225 55.734
Amortização do principal de empréstimos (57.564) -
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento 39.399 134.094
Aumento/redução líquido de caixa e equivalentes de 
caixa 5.952 (752)
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 6.434 482
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 482 1.234

5.952 (752)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

Capital 
social

Reserva 
legal

Reservas 
de lucros

Outras 
Reservas

Prejuízos 
acumu- 

lados  Total
Saldos em 31 de 
dezembro de 2022 1.001 - - (1.427) (49) (475)

Aumento de capital 
social 56.850 - - - - 56.850

Outros resultados 
abrangentes - - - 1.427 - 1.427

Resultado do 
exercício - - - - (201) (201)

Saldos em 31 de 
dezembro de 2023 57.851 - - - (250) 57.601

Aumento de capital 
social 116.598 - - - - 116.598

Outros resultados 
abrangentes

Resultado do 
exercício - - - - 1.057 1.057

Compensação de 
prejuízos - - - - - -

Constituição de 
reserva legal - 40 - - (40) -

Dividendo mínimo 
obrigatório - - - - (192) (192)

Reserva de retenção 
de lucros - - 575 - (575) -

Saldos em 31 de 
dezembro de 2024 174.449 40 575 - - 175.064

Demonstrações do resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

31/12/2024 31/12/2023
Resultado líquido do exercício 1.057 (201)
Resultado abrangente do exercício 1.057 (201)

Diretoria
Ricardo Ferraz

Diretor

Antonio Garcia Rodenburg de Medeiros Netto Junior
Diretor

Alfredo Antônio Tessari Neto
Contador - CRC 1SP176534/O-5

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas
Central Solar Novo Oriente III S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Central Solar Novo Oriente III S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais 
e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Companhia em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denomi-
nadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Con-
tador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acredi-
tamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações fi-
nanceiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo Inter-

national Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela Funda-
ção IFRS como “normas contábeis IFRS”), e pelos controles internos que ela determi-
nou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a adminis-
tração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhu-
ma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segu-
rança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser de-
correntes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financei-
ras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso:
•	 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi-

nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e exe-
cutamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 

internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
•	 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para pla-

nejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com 
o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia.

•	 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

•	 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se exis-
te incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Com-
panhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de audito-
ria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.

•	 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi-
nanceiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras repre-
sentam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros as-
pectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constata-
ções significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles 
internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 19 de maio de 2025
PricewaterhouseCoopers Adriano Formosinho Correia
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1BA029904/O-5

CENTRAL SOLAR NOVO ORIENTE IV S.A.
CNPJ/ME n° 41.824.567/0001-60

AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2021:
As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras 
resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. 
O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura 
das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da 
legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do 
auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:
a) https://www.diariodenoticias.com.br
Declaração do auditor independente
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de 

dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações 
financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço  
https://www.diariodenoticias.com.br/. O referido relatório do auditor independente 
sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 19 de maio de 2025, sem 
modificações.

Balanços patrimoniais - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)
31/12/2024 31/12/2023

ATIVO
 Circulante
  Caixa e equivalente de caixa 1.686 352
  Concessionárias 1 -
  Impostos a compensar 612 -

2.299 352
 Não circulante
  Partes relacionadas 222 1
  Imobilizado 193.804 145.408

194.026 145.409

  
Total do ativo 196.325 145.761

31/12/2024 31/12/2023
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo
 Circulante
  Impostos a pagar 154 337
  Fornecedores 24.550 7.365
  Empréstimos e financiamentos - 55.678
  Derivativos contratados - 608

24.704 63.988
 Não circulante
  Partes relacionadas - 38.750

- 38.750
Total do passivo 24.704 102.738
Patrimônio Líquido
 Capital social 174.462 43.441
 Reservas de lucro (2.841) (418)
Total do patrimônio líquido 171.621 43.023
Total do passivo e patrimônio líquido 196.325 145.761

Demonstrações de resultados - Exercícios findos em
31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

31/12/2024 31/12/2023
Receita operacional líquida 103 -
Custo do serviço de energia elétrica
 Encargos de uso da rede elétrica (940) -

(940) -
Custo de operação
 Materiais e serviços de terceiros (584) -
 Outros custos de operação (132) -

(716) -
Lucro bruto (1.553) -
Despesas e Receitas
 Despesas gerais e administrativas (33) (75)
 Outras despesas (545) (18)

(578) (93)
Resultado antes do resultado financeiro,
 participações societárias e tributos (2.131) (93)
Resultado financeiro
 Receitas financeiras 3.801 459
 Despesas financeiras (4.078) (609)

(277) (150)
Resultado antes dos tributos sobre o lucro (2.408) (243)
Tributos sobre o lucro
 Correntes (16) (150)

(16) (150)
Resultado líquido do exercício (2.424) (393)

Demonstrações do resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

31/12/2024 31/12/2023
Resultado líquido do exercício (2.424) (393)
Resultados abrangentes (derivativo hedge accounting)
 (nota 17) - 1.427
Resultado abrangente do exercício (2.424) 1.034

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

Capital 
social

Reserva 
legal

Reservas 
de lucros

Outras 
Reservas

Prejuízos 
acumu- 

lados Total
Saldos em 31 de 
dezembro de 2022 1.001 - - (1.427) (25) (451)

Aumento de capital 
social 42.440 - - - - 42.440

Outros resultados 
abrangentes - - - 1.427 - 1.427

Resultado do 
exercício - - - - (393) (393)

Saldos em 31 de 
dezembro de 2023 43.441 - - - (418) 43.023

Aumento de capital 
social 131.021 - - - - 131.021

Resultado do 
exercício - - - - 2.424 2.424

Saldos em 31 de 
dezembro de 2024 174.462 - - - 2.006 176.468

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

31/12/2024 31/12/2023
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (2.408) (243)
Encargos de dívidas sobre empréstimos 1.610 65

(798) (178)
Variações em:
Concessionárias (1) -
Impostos a compensar (612) -
Fornecedores 17.186 6.550
Impostos a pagar (199) 187
Partes relacionadas (221) (1)
Caixa proveniente das atividades operacionais 16.153 6.736
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 15.355 6.558
Juros pagos (1.981) -
Fluxo de caixa líquido das atividades operacionais 13.374 -
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Derivativos contratados (608) 608
Adições ao imobilizado e intangível (48.395) (144.501)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (49.003) (143.893)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Partes relacionadas (38.750) 38.400
Aumento de capital 131.021 42.440
Captação de empréstimos e financiamentos 5.621 55.613
Amortização do principal de empréstimos (60.929) -
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento 36.963 136.453
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 1.334 (882)
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 1.686 352
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 352 1.234

1.334 (882)

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas Central Solar Novo Oriente IV S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Central Solar Novo Oriente IV S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais 
e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Companhia em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denomi-
nadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”). 
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Con-
tador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acredi-
tamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações fi-
nanceiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo Inter-
national Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela Funda-

ção IFRS como “normas contábeis IFRS”), e pelos controles internos que ela determi-
nou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a adminis-
tração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhu-
ma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segu-
rança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser de-
correntes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financei-
ras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo pro-
fissional ao longo da auditoria. Além disso:
•	 Identificamos	e	avaliamos	os	riscos	de	distorção	relevante	nas	demonstrações	fi-

nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e exe-
cutamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obte-
mos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 

os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas in-
tencionais.

•	 Obtemos	entendimento	dos	controles	 internos	 relevantes	para	a	auditoria	para	
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos 
da Companhia.

•	 Avaliamos	a	adequação	das	políticas	contábeis	utilizadas	e	a	razoabilidade	das	
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

•	 Concluímos	sobre	a	adequação	do	uso,	pela	administração,	da	base	contábil	de	
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levan-
tar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas de-
monstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulga-
ções forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidên-
cias de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continui-
dade operacional.

•	 Avaliamos	a	apresentação	geral,	a	estrutura	e	o	conteúdo	das	demonstrações	fi-
nanceiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras repre-
sentam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com 
o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros as-
pectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constata-
ções significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles 
internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 19 de maio de 2025
PricewaterhouseCoopers Adriano Formosinho Correia
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1BA029904/O-5
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Nvidia tem lucro 
ajustado de US$ 19 
bi com salto em 
receita, mas China 
afeta guidance

A Nvidia reportou um lucro 
líquido de US$ 18,77 bilhões 
no primeiro trimestre 昀椀scal de 
2026. Em base ajustada, o resul-
tado foi de US$ 19,89 bilhões, 
alta de 31% em relação aos 
US$ 15,24 bilhões registrados 
no mesmo período do ano pas-
sado. O lucro por ação diluído 
ajustado foi de US$ 0,81, ante 
US$ 0,61 por ação no ano an-
terior, considerando o desdo-
bramento de ações de 10 para 1 
realizado em junho.

A receita total da compa-
nhia somou US$ 44,06 bilhões 
no trimestre encerrado em abril, 
crescimento de 69% na base 
anual e ligeiramente acima da 
expectativa de analistas consul-
tados pela FactSet, que previam 
US$ 43,34 bilhões. O número já 
re昀氀ete a impossibilidade de em-
barcar US$ 2,5 bilhões em chips 
para a China devido a restrições 
de exportação.

O segmento de data centers, 
que inclui chips e sistemas vol-
tados para computação de inte-
ligência arti昀椀cial, registrou uma 
receita de US$ 39,1 bilhões, 
com avanço de 73% em relação 
ao ano anterior. Apesar do salto, 
o resultado veio abaixo da pro-
jeção de US$ 39,36 bilhões dos 
analistas.

A Nvidia incorreu em en-
cargos de US$ 4,5 bilhões no 
trimestre relacionados à desva-
lorização de estoques de chips 
desenvolvidos para o mercado 
chinês. Um novo bloqueio im-
posto pelo governo dos Estados 
Unidos impediu as exportações 
da linha H20 para o país, exigin-
do licença especial para vendas, 
o que levou a uma baixa contá-
bil adicional de US$ 5,5 bilhões. 
No total, os impactos regulató-
rios somaram US$ 10 bilhões no 
trimestre.

Para o segundo trimestre, a 
empresa projeta uma receita de 
US$ 45 bilhões, com margem 
de erro de 2% para mais ou para 
menos. O guidance está abaixo 
da projeção média de analistas, 
de US$ 45,92 bilhões, e já inclui 
uma perda de aproximadamen-
te US$ 8 bilhões decorrente da 
proibição de vendas da linha 
H20 à China.

A linha de chips Blackwell, 
anunciada pela Nvidia em mar-
ço, deve impulsionar os resulta-
dos futuros da companhia. Es-
timativas de mercado apontam 
para US$ 98 bilhões em vendas 
dos chips Blackwell neste ano 
昀椀scal, com projeção de US$ 119 
bilhões no ano seguinte.

Por volta das 17h55 (de 
Brasília), a ação da Nvidia su-
bia 4,6% no after hours de 
Nova York. Fonte: Dow Jones 
Newswires.

Edital para concessão de 
19 aeroportos regionais 
será lançado na 
2ª quinzena de junho

O Ministério de Portos e 
Aeroportos (MPor) anunciou 
ontem, 28, que lançará, na se-
gunda quinzena de junho, o 
edital do processo simpli昀椀cado 
de concessão de 19 aeroportos 
regionais. A iniciativa faz parte 
do Programa AmpliAR, já va-
lidado pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU). O modelo per-
mitirá que as concessionárias 
assumam a gestão de regionais, 
incluindo esses ativos em seus 
contratos, com a contraparti-
da de reequilíbrios contratuais 
- com aumento de tempo de 
exploração, por exemplo. Com 
isso, MPor espera promover a 
modernização e otimização da 
infraestrutura aeroportuária re-
gional, buscando maior integra-
ção à malha nacional.

Distribuídos em 11 Estados, 
os aeroportos regionais ofereci-
dos na primeira etapa deman-
dam investimentos estimados 
em R$ 1,35 bilhão - média de 
R$ 77 milhões por aeroporto. 
Entre os exemplos, estão os 
aeródromos de cidades como 
Aracati (CE), Parintins (AM) 
e Garanhuns (PE). Caso algum 
aeroporto não receba propostas 
nesta etapa, ele seguirá disponí-
vel para rodadas futuras do Am-
pliAR, que já conta com sinal 
verde do TCU para incluir até 
81 terminais ao longo deste ano.

A informação com conteúdo no 
tamanho exato do seu interesse.
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